                                   E X E R C Í C I O S 
1) Foram características dominantes da colonização portuguesa na América:

a) pequenas unidades de produção diversificada, comércio livre e trabalho compulsório.

b) grandes unidades produtivas de exportação, monopólio do comércio e escravidão.

c) pacto colonial, exploração de minérios e trabalho livre.

d) latifúndio, produção monocultora e trabalho assalariado de indígenas.

e) exportação de matérias-primas, minifúndio e servidão.
2) A produção de açúcar, no Brasil colonial:

a) possibilitou o povoamento e a ocupação de todo o território nacional, enriquecendo grande parte da população.

b) praticada por grandes, médios e pequenos lavradores, permitiu a formação de uma sólida classe média rural.

c) consolidou no Nordeste uma economia baseada no latifundiário monocultor e escravocrata que atendia aos interesses do sistema português.

d) desde o início garantiu o enriquecimento da região Sul do país e foi a base econômica de sua hegemonia na República.

e) não exigindo muitos braços, desencorajou a importação de escravos, liberando capitais para atividades mais lucrativas.
3) Os primitivos habitantes do Brasil foram vítimas do processo colonizador. O europeu, com visão de mundo calcada em preconceitos, menosprezou o indígena e sua cultura. A acreditar nos viajantes e missionários, a partir de meados do século XVI, há um decréscimo da população indígena, que se agrava nos séculos seguintes. Os fatores que mais contribuíram para o citado decréscimo foram:

a) a captura e a venda do índio para o trabalho nas minas de prata do Potosi.

b) as guerras permanentes entre as tribos indígenas e entre índios e brancos.

c) o canibalismo, o sentido mítico das práticas rituais, o espírito sanguinário, cruel e vingativo dos naturais.

d) as missões jesuíticas do vale amazônico e a exploração do trabalho indígena na extração da borracha.

e) as epidemias introduzidas pelo invasor europeu e a escravidão dos índios.
4) A Igreja Católica teve papel relevante no processo de colonização, que pode ser constatado:

a) na Catequese que, promovendo a integração do índio aos padrões europeus e cristãos, favoreceu a sua emancipação.

b) na Educação, através das Ordens Religiosas, a Igreja monopolizou as instituições de ensino até o século XVIII.

c) nas Missões, que, ao reunirem os contingentes indígenas, facilitavam o fornecimento de mão-de-obra para a lavoura.

d) na defesa das Fronteiras, sendo as missões a primeira defesa por onde penetraram estrangeiros no Brasil.

e) na administração, ocupando o clero a maior parte dos cargos públicos que exigiam melhor nível de instrução.
5) Em razão de as comunidades primitivas indígenas representarem, no Período Colonial, apenas reservas de força de trabalho a ser aproveitada no corte e transporte do pau-brasil, entre 1500 e 1530, no Brasil,

a) o comércio realizava-se através da troca direta ou escambo.

b) a maioria das atividades produtivas concentrava-se na economia informal.

c) o extrativismo mineral acabou desenvolvendo um mercado de consumo interno.

d) a economia baseou-se essencialmente em atividades agrícolas.

e) a expansão da pecuária impulsionou a utilização da mão-de-obra escrava africana.
6) A história econômica e social do Brasil Colonial está pontilhada de crises de abastecimento que podem ser explicadas por:

a) desvio da produção de alimentos para o consumo das tropas e abastecimento do Oriente.

b) maior atenção e investimento nos setores extrativos da economia colonial, durante o primeiro século da colonização.

c) predominância dos setores voltados para a produção de exportação.

d) baixa produtividade das lavouras indígenas responsáveis pelo abastecimento das cidades.

e) constantes ataques de piratas, que paralisavam a importação de gêneros alimentícios da Europa.
7) A organização da agromanufatura açucareira no Brasil Colônia está ligada ao sentido geral da colonização portuguesa, cuja dinâmica estava baseada na

a) pesada carga de taxas e impostos sobre o trabalho livre, com o objetivo de isentar de tributos o trabalho escravo.

b) unidade produtiva voltada para a mobilidade mercantil interna, ampliada pelo desenvolvimento de atividades artesanais, industriais e comerciais.

c) estrutura de produção, que objetivava a urbanização e a criação de maior espaço para os homens livres da colônia.

d) pequena empresa, que procurava viabilizar a produção açucareira apenas para o mercado interno.

e) propriedade latifundiária escravista, para atender aos interesses da Metrópole Portuguesa de garantir a produção de açúcar em larga escala para o comércio externo.
8) Em 1534, o governo português concluiu que a única forma de ocupação do Brasil seria através da colonização. Era necessário colonizar, simultaneamente, todo o extenso território brasileiro. Essa colonização dirigida pelo governo português se deu através da:

a) criação da Companhia Geral do Comércio do Estado do Brasil.

b) criação do sistema de governo geral e câmaras municipais.

c) criação das Capitanias Hereditárias.

d) montagem do sistema colonial.

e) criação e distribuição das Sesmarias.
9) No período colonial o Brasil, exemplo típico de colônia de exploração, apresentava as seguintes características:

a) grande propriedade, policultura, produção comercializada com outras colônias e  mão-de-obra livre

b) pequena propriedade, cultura de subsistência, produção para o consumo interno e trabalho livre

c) colonato, produção manufatureira comercialização com a Metrópole  e mão-de-obra compulsória

d) latifúndio, cultura de subsistência, produção destinada ao mercado interno e mão-de-obra imigrante

e) grande propriedade, monocultura, produção para o mercado externo e mão-de-obra escrava
10) Qual destas definições expressa melhor o que foram as Bandeiras?

a) Expedições financiadas pela Coroa que se propunham exclusivamente a descobrir metais e pedras preciosas

b) Movimento de fundo catequético, liderados pelos jesuítas para a formação de uma nação indígena cristã

c) Expedições particulares que apresavam os índios e procuravam metais e pedras preciosas

d) Empresas organizadas com o objetivo de conquistar as áreas  litorâneas e ribeirinhas

e) Incursões de portugueses para atrair tribos indígenas para serem catequizadas pelos jesuítas
11) Durante o período colonial, havia atritos entre os padres jesuítas e os habitantes locais porque os

a) colonos eram ateus belicosos, e os jesuítas, pacíficos católicos.

b) religiosos pretendiam escravizar tanto o negro como o índio e os colonos lutavam para receber salários dos capitães donatários.

c) colonos desejavam escravizar o negro e os jesuítas se opunham.

d) religiosos preocupavam-se com a integração dos indígenas no mercado de trabalho assalariado e os colonos queriam escravizá-los.

e) colonos pretendiam escravizar os indígenas e os padres eram contra, pois queriam aldeá-los em missões.
12) Entre as causas da Criação das Capitanias Hereditárias no Brasil, podemos apontar

a) a necessidade de apoio do governo português aos comerciantes de pau-brasil;

b) a necessidade de organizar a exploração do ouro;

c) o fracasso do governo geral;

d) o interesse de Portugal no comércio de escravos indígenas;

e) a falta de recursos do governo português que transferiu aos donatários a responsabilidade da colonização.
13) A introdução da lavoura açucareira no Brasil pelo governo português, pode ser explicada:

a) pela necessidade de se expulsar os franceses;

b) devido à decadência do comércio de especiarias com as Índias;

c) devido à necessidade de garantir aos colonos, um produto que pudesse ser trocado por escravos;

d) pelo trabalho dos jesuítas, que precisavam de um produto para vender e garantir o sustento;

e) a partir da descoberta do produto por bandeirantes na Amazônia.
14) Sobre a estrutura social e econômica dos engenhos coloniais no Brasil, marque a opção certa:

a) a escravidão era a forma de trabalho predominante, fazendo com que não houvesse qualquer divisão técnica do trabalho

b) na agro-manufatura do açúcar, os escravos trabalhavam nas plantações de cana-de-açúcar enquanto os homens livres se ocupavam do trabalho nos engenhos

c) os engenhos mantinham uma divisão do trabalho muito desenvolvida, com escravos realizando tarefas simples e homens livres realizando atividades que exigiam maior conhecimento técnico

d) apesar de uma certa divisão do trabalho ser estabelecida nos engenhos, geralmente os homens livres se ocupavam das tarefas menos importantes e mais simples, em que se exigia somente a força física
15) Sobre o Pacto Colonial que, na época mercantilista, definiu o relacionamento entre Metrópole e Colônia e determinou a forma de organização da sociedade colonial, assinale a afirmativa INCORRETA:

a) "a metrópole, por isso que é mãe, deve prestar às colônias suas filhas todos os bons ofícios e socorros necessários para a defesa e segurança das suas vidas e dos seus bens, mantendo-se em uma sossegada posse e fruição dessas mesmas vidas e desses bens."

b) "é, pois necessário que os interesses da Metrópole sejam ligados com os das colônias, e que estas sejam tratadas sem rivalidade. Quanto os vassalos são mais ricos, tanto o soberano é muito mais."

c) "esta impossibilidade de subsistir qualquer indivíduo sem alheios socorros, ou Lei Universal que liga os homens entre si, tem a política nas colônias para maior utilidade e dependência em que devem estar da Metrópole."

d) "para viverem em igualdade e abundância... que todos ficariam ricos, tirados da miséria em que se achavam, extinta a diferença da cor branca, preta e parda, porque uns e outros seriam sem diferença chamados e admitidos a todos os ministérios e cargos."

e) "numa palavra, quanto os interesses e as utilidades da pátria-mãe se enlaçarem mais com os das colônias suas filhas, tanto ela será mais rica e quanto ela dever mais às colônias, tanto ela será mais feliz e viverá mais segura."
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